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Sabido que éle encontrar-se n/Ctmara 
e :ae Vereadoree-, ejalanc-urbatietióo relativo á ruez, :13- 11e.elaio, en 

- vindo pelo anr; Prefeitè Municipal,:para,estuerm4t!Mprovação, os 
abaixo assinados, proprietários de imóveis na. aludida rua, dese-
jando fixar, formalmente, suas opini5es a respeito, e as considi 
ra0es que se lhes oferecem, formulam a presente para traze-las 
ao conhecimentos dosã 	Vereadores d/Casa. 

Assim, pois, considerando: 

a) necessidade dum planejamento para dita Tu 
que, consultando as necessidades urbanísticas, consulte, Umbela', 
ao menos parcialmente, os interesses dos moradores; 
b) O fato da mesma, embora as mais otimistas 
previstes que lhe forem feitas, sere, sempre uma travessa, de 
pouco ou menhum trafego: 

c) O fato de ser necessário, porem, aproveitar 
a ocasião para introduzir-lhe algumas alterações para fins de 
melhoramento de est4tica; 

d) O fato de muitos moradores, especialmente 
do lado leste, possuirem lotes de pouca profundidade ( 13 - 1158 -
21 mts. ) para os quais qualquer alargamento já será prejudicial 
a área útil de que disp8em: 

e) - 	O fato de já estarem construidas, do Lado 
Leste: 14 moradias,ee do lado Oeste: 3 moradias e uma oficina. 

f) - 	O fato de tal rua já estar quasi, digo, tal 
rua, pelas construções que nela se encontram, ser de difícil ala 
gamento, dificil que é contentar a todos, porem necessário o en-
contr r-se um denominador comum; 

g) - 	e finalmente, o fato de um acarto amigavel 
permitira nua urbanisação imediata, sem maiores protelaçaes e 
delongas, sugeririam, independente das indenisaç3es que eventual 
mente se fizerem necessárias: 

1) - PARA O LEITO DA RUA: Uma cancha de 10 mts.  
Nota: - Atualmente o  leito da rua de 7,5o mts., o que impor 
taria num :.largamento de 2,58 ate., permitindo melhor estacionam 
mento e rolagem dos veículos. 	Alias a rua Gal. Gomes Carneiro, 
em seu início, e outras várias das princip-is ruas da cidade, 
estão nessa medida, o que vem se revelando satisfat6ric. 

2) - PARA OS PASSEIOS LÂTERAIS: 211kca2 .0D 
Nota: -  Tal largura, ou, no máximo, 1,7o mta., 4 suficiente. 
Os pedestres nessa rua transitam em função das avenidas Ga1.0s6-
rio, Saldanha Marinho, Julio de Castilhos e Assis Brasil. Difi-
cilmente um pedestre a percorrerá toda. A maioria ao atingir 
uma dessas avenidas, tomará rumo Oeste ou Leste. 

Achamos ótimo una previsão com 100 anos 
de visão. Daqui ate lá, porem, ao mesmo tempo e pari-passo com 
o crescimento da cidade, crecerão as avenidas circulares ( S.Ro-
que-Vila Nova-Cidade Alta) e suas inumeras avenidas intermediá- 
rias e trveseas. 	Para essas, face sua locaçgo em zonas hoje 
desertas, será facil atributa' larguras especiais. 
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lhos e novos, alguials de pouco, putros de agio valor, conve-
truidas, como 6  o caso dessa rua 13 de maio, com prédios ve- 

Nas zonas hoje já parciaImnte cone-

niente é um Meio têrmo. Não desejamos obstruir o progresso. 

Não desejamos impedir a urbanisação da cidade. Nds seremos 

os maiores prejudicados si essa rua fôr conservada nas suas 

atuais minguadas proporOes. Doutra parte n o,  queremos pla, 

nos grandiosos para um futuro remoto-, som graves prejuizos 

para ,?.. realidade presente. 
Desejamos, isso sim, tua plano rasoa-

vel, de facil execução, ao qual ninguem se oponha, que possa 
ser tornado realidade em curto praso,. para que, os prejuizos 

inevitáveis que houverem, sejam compensados pela ValOrieação 

que as obras trouxerem. 

"R. 	_ 	Era o que tinhamos a expor a conside 

„-_,Iraçãodos.ndbres.Vereadorpm,l,m qgem expressamos. nosso preito 

ao tolwadRíráção,. subscrevende~gra tos ,pela atenção-  queftis- 
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